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INTRODUÇÃO 
 
A ideologia comum que guiou as relações entre Brasil e Estados Unidos após a Segunda Guerra Mundial consistia na busca pela 
contenção dos governos comunistas e grupos políticos de esquerda através da repressão explícita e violenta, legitimada pela 
manutenção das "esferas de influência" da superpotência durante o contexto de bipolaridade no sistema internacional. Ao passo em 
que a União Soviética perdia sua força e encontrava maiores dificuldades em manter sua esfera de influência, a “ameaça” do 
comunismo, até então utilizada como uma verdadeira ferramenta norte-americana para assegurar o apoio de seus aliados, foi 
perdendo espaço gradativamente, a partir da década de 1970, por outras “ameaças”: dentre estas, o narcotráfico é aquela que se 
destacou na América do Sul. Os Estados Unidos passaram, então, a investir pesadamente no que o presidente Richard Nixon 
denominou "guerra às drogas", através de uma política repressiva de intervenções e treinamentos militares - o que comprova que a 
emergência das "novas ameaças" na região é bem anterior ao atentado de setembro de 2001. A luta contra o narcotráfico foi, ainda, 
intensificada pela declaração da "guerra ao Terror" pelo governo Bush, nos anos 2000, uma vez que o terrorismo foi traduzido no 
contexto latino-americano pela violência associada ao tráfico de drogas, considerado o pilar do crime organizado transnacional no 
continente.  
 

OBJETIVOS 
 
O objetivo geral da pesquisa consiste 
na análise das relações militares entre 
os dois países, com atenção especial 
à sua dinâmica em torno dessa 
agenda comum, de modo a verificar 
de que maneira e se, de fato, houve 
uma transição da convergência de 
interesses nas políticas que visavam a 
impedir a expansão do comunismo 
para aquelas cujo objetivo era a 
supressão do narcotráfico na América 
Latina.  

MÉTODO 
Foi agregada bibliografia específica 
sobre o tema e foi levantada uma 
série de dados relevantes para 
pesquisa a partir da análise de 
documentação oficial do Observatório 
Hem is fé r i co de Segu rança e 
Comissão Interamericana para o 
Controle do Abuso de Drogas 
(CICAD) da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e do Escritório das 
Nações Unidas sobre Drogas e Crime 
(UNODC). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados da pesquisa apontam que a dinâmica das relações entre Brasil e 
Estados Unidos foi de distanciamento, de um não-alinhamento crescente da 
política externa brasileira em relação à norte-americana, iniciado pelo governo 
Geisel na década de 1970, e que perdurou até o retorno de uma maior 
aproximação relativa do Brasil aos Estados Unidos como efeito da ascensão da 
ideologia neoliberal no continente. Notou-se que uma das variáveis explicativas 
para a fragilidade das relações a partir dos anos 70 estava relacionada às relações 
da política externa brasileira com as instituições interamericanas, cujas novas 
pautas (repressão do narcotráfico e controle da imigração ilegal) acabaram por 
reduzir a participação brasileira na cooperação interestatal em termos securitários. 
Por sua vez, a reaproximação dos países na década de 1990 se deu, não pela 
adesão à "guerra às drogas", mas pelo Consenso de Washington, o que torna 
evidente que as políticas repressivas em torno do tráfico ilegal de drogas não 
tiveram a mesma capacidade de coesão política observada na tentativa de 
contenção do comunismo no continente. 
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